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Resumo: Introdução: Pacientes pediátricos internados em unidades de terapia intensiva (UTI) geralmente 
apresentam quadros clínicos graves, exigindo o uso frequente de antieméticos. A metoclopramida 
(MCP) é amplamente prescrita para o tratamento de refluxo gastroesofágico, distúrbios de 
motilidade gastrointestinal, náuseas e vômitos. No entanto, sua administração em crianças 
representa um desafio, devido ao risco de efeitos adversos (EAs) , especialmente neurológicos. 
Diante disso, torna-se fundamental avaliar a eficácia e a segurança da MCP em comparação com 
outras opções terapêuticas no contexto pediátrico.<br>Objetivos: Analisar os desafios do uso da 
metoclopramida na terapia intensiva pediátrica, com ênfase em sua eficácia, segurança e 
principais efeitos adversos.<br>Metodologia: Foi realizada uma busca na base de dados PubMed, 
com os descritores “Metoclopramide”, “Therapies” e “Children”, abrangendo o período de 2015 
a 2024. Foram identificados 8 artigos seguindo os critérios de inclusão considerando metanálises, 
ensaios clínicos randomizados e estudos observacionais envolvendo crianças e adolescentes 
(0–19 anos) em uso de metoclopramida. Foram excluídos estudos com populações adultas ou que 
não abordassem diretamente o uso da MCP.<br>Resultados: A análise da literatura identificou 
três aspectos principais: indicações, EAs e comparação com outros antieméticos. A 
metoclopramida é indicada para distúrbios de motilidade gastrointestinal, náuseas e vômitos, 
sendo contraindicada em menores de 1 ano e recomendada com cautela a partir dessa idade, 
conforme a lista KIDs (“Key Potentially Inappropriate Drugs in Pediatrics”). A Agência Europeia 
de Medicamentos limita seu uso a cinco dias, com dose máxima de 0,5 mg/kg/dia, apenas após 
falha de outras terapias. Mesmo com subnotificação, os EAs mais comuns incluem sonolência, 
sedação, inquietação, náusea, diarreia e, principalmente, reações extrapiramidais. Uma metanálise 
indicou que 15% dos pacientes em ensaios controlados por placebo apresentaram esses eventos 
(IC 95%: 7,48-26,61), com risco sete vezes maior em comparação ao placebo (OR: 7,72, IC 95%: 
1,27-47,05). Outra metanálise sugere que a infusão intravenosa contínua reduz a frequência 
desses eventos. Em um ensaio clínico randomizado com crianças de 1 a 12 anos atendidas no 
pronto-socorro pediátrico por vômitos agudos, a ondansetrona e a bromoprida demonstraram 
menor risco de efeitos neurológicos em comparação com a metoclopramida. A ondansetrona é 
preferida para náuseas pós-operatórias, apesar do potencial prolongamento do intervalo QT, 
enquanto a bromoprida tem menor penetração no sistema nervoso central.<br>Conclusão: A 
metoclopramida continua sendo amplamente utilizada em UTIs pediátricas, especialmente para 
distúrbios gastrintestinais e vômitos. Contudo, seu uso deve ser cauteloso, sobretudo em 
lactentes, devido ao risco de efeitos adversos neurológicos. A adesão às recomendações de dose e 
tempo de uso é essencial para garantir a segurança e o bem-estar da criança em cuidados 
intensivos.
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